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RESUMO 
A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, representou um dos maiores 
desafios sanitários da história recente, impactando profundamente o sistema de saúde, a 
economia e a sociedade brasileira. Este trabalho teve como objetivo analisar a prevalência da 
COVID-19 no Brasil, seus impactos epidemiológicos, sociais e econômicos no cenário pós-
pandêmico, além de avaliar as estratégias adotadas para mitigar seus efeitos e fortalecer a 
capacidade de resposta do país a futuras crises sanitárias. Para isso, foi realizada uma revisão 
bibliográfica crítica, utilizando o protocolo PICO adaptado, com buscas nas bases de dados 
PubMed, SCIELO e Google Acadêmico, no período de 2020 a 2024. Dos 355 artigos 
identificados, 9 foram selecionados para análise, abordando temas como a prevalência da 
doença, impactos na saúde pública, eficácia das medidas de controle e consequências 
socioeconômicas. Os resultados evidenciaram o impacto desproporcional da pandemia em 
populações vulneráveis, a importância da vigilância genômica e da vacinação, e os desafios 
persistentes, como a sobrecarga dos sistemas de saúde, a hesitação vacinal e os efeitos da 
"COVID longa". A análise destacou avanços, como a redução de casos graves e óbitos devido 
à vacinação, mas também revelou lacunas, como as desigualdades sociais agravadas e a 
necessidade de políticas de apoio aos profissionais de saúde. Conclui-se que, embora a COVID-
19 persista com menor gravidade, a vigilância constante, campanhas de vacinação e 
investimentos em saúde pública são essenciais para mitigar os impactos duradouros e preparar 
o Brasil para futuras emergências sanitárias. A implementação de políticas integradas e 
equitativas, baseadas em evidências científicas, é crucial para fortalecer a resiliência do sistema 
de saúde e garantir a proteção da população. 
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1 INTRODUÇÃO 

A COVID-19, doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2, emergiu em 
dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, China, e rapidamente se disseminou globalmente, 
configurando-se como uma das maiores crises sanitárias da história recente (OPAS, 2020). No 
Brasil, a pandemia foi marcada por múltiplas ondas de infecção, com mais de 30 milhões de 
casos confirmados e aproximadamente 700 mil óbitos até 2023, colocando o país entre os mais 
afetados em termos absolutos (BRASIL, 2023; OMS, 2023). A disseminação do vírus foi 
agravada por fatores como desigualdades socioeconômicas, dificuldades de acesso ao sistema 
de saúde e a emergência de variantes de preocupação, como a Gama (P.1) e a Ômicron, que 
impactaram a transmissibilidade e a gravidade da doença (FARIA et al., 2021; ARANTES et 
al., 2022).  

Além dos impactos diretos na saúde, a pandemia trouxe consigo profundas 
consequências econômicas e sociais, como o aumento do desemprego, a instabilidade financeira 
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e o agravamento de transtornos mentais, evidenciando a necessidade de políticas públicas 
integradas para mitigar seus efeitos (ILO, 2021; THE LANCET, 2021). No contexto brasileiro, 
a sobrecarga dos sistemas de saúde, a escassez de insumos e a desinformação sobre medidas 
preventivas e vacinas destacaram desafios estruturais que exigem respostas urgentes 
(NORONHA et al., 2020). 

 Diante desse cenário, torna-se essencial avaliar os impactos persistentes da COVID-19 
no Brasil, tanto no sistema de saúde quanto na sociedade, para orientar estratégias de 
recuperação e preparação para futuras emergências sanitárias. Este trabalho tem como objetivo 
analisar a prevalência da COVID-19 no Brasil, seus impactos epidemiológicos, sociais e 
econômicos no período pós-pandêmico, bem como as estratégias adotadas para mitigar seus 
efeitos e fortalecer a capacidade de resposta do país diante de possíveis crises futuras. maneira 
clara, fundamentada em fontes bibliográficas relevantes. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo consistiu em uma revisão bibliográfica crítica para analisar a prevalência da 
COVID-19 no Brasil no cenário pós-pandêmico e seus impactos epidemiológicos, sociais e 
econômicos. A pesquisa seguiu uma adaptação do protocolo PICO (MELNYK et al., 2010; 
JOHANNA BRIGGS INSTITUTE, 2015), com as seguintes etapas: seleção de bases de dados, 
identificação de estudos e aplicação de critérios de elegibilidade.  

Foram consultadas as bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico, abrangendo 
publicações de 2020 a 2024. Os descritores utilizados incluíram "Prevalência COVID-19", 
"Pós-Pandemia no Brasil" e "Impacto Epidemiológico". 

 A estratégia PICO foi definida como: P (População) - brasileiros no pós-pandemia; I 
(Intervenção) - medidas de vigilância epidemiológica e políticas públicas; O (Resultados) - 
impacto na saúde pública e socioeconômico. Foram selecionados 9 estudos dentre 355 
inicialmente identificados, conforme fluxograma (Figura 1). 

 A qualidade dos estudos foi avaliada com base nos critérios de ROEN et al. (2006) e 
POPAY et al. (2006). A análise dos dados foi descritiva e crítica, destacando padrões 
epidemiológicos, sociais e econômicos do pós-pandemia no Brasil. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos nove artigos selecionados proporcionou uma visão abrangente sobre a 
prevalência da COVID-19 no Brasil, seus impactos pós-pandêmicos e os desafios enfrentados 
durante e após o pico da pandemia. Os resultados evidenciaram padrões epidemiológicos, 
sociais e econômicos que caracterizam o cenário pós-pandemia, destacando avanços e lacunas 
no controle da doença. 

 Impactos Socioeconômicos e Desigualdades 

A pandemia de COVID-19 impactou significativamente o emprego, a economia global 
e a qualidade de vida, com efeitos desproporcionais em populações vulneráveis. No Brasil, 
essas desigualdades foram exacerbadas, especialmente em áreas de vulnerabilidade social, que 
apresentaram maior incidência e mortalidade, agravando as disparidades socioeconômicas no 
pós-pandemia. 

 Variantes do SARS-CoV-2 e Vigilância Genômica 

A emergência de variantes do SARS-CoV-2, como a P.1 (Gama) e a Ômicron, 
representou um desafio adicional. A variante P.1, identificada em Manaus, disseminou-se 
rapidamente, associada a reinfecções e maior gravidade da doença. Já a Ômicron, embora 
menos grave, causou um aumento recorde de casos, reforçando a necessidade de vigilância 
genômica e aplicação de doses de reforço. 

 Vacinação e Estratégias de Mitigação 
A vacinação emergiu como uma das principais estratégias para reduzir a transmissão e 

a gravidade da COVID-19. Estudos demonstraram que vacinas como a CoronaVac tiveram 
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eficácia moderada na prevenção de hospitalizações e óbitos, especialmente em idosos. A 
cobertura vacinal no Brasil foi crucial para reduzir casos graves e óbitos, embora desafios como 
a hesitação vacinal e a desinformação tenham persistido. 

 Impactos nos Profissionais de Saúde 

A pandemia sobrecarregou os sistemas de saúde, com impactos significativos nos 
profissionais da área. Altos índices de exaustão, adoecimento e problemas de saúde mental 
foram identificados, ressaltando a necessidade de políticas de apoio e melhoria das condições 
de trabalho. 

 COVID Longa e Desafios Persistentes 

A "COVID longa" emergiu como um desafio persistente, com sintomas como fadiga e 
disfunções cognitivas afetando a qualidade de vida de muitos indivíduos. A prevalência e os 
impactos da COVID longa no Brasil destacam a necessidade de políticas de saúde específicas 
e multidisciplinares para atender às necessidades dos afetados. 

 Lições para o Futuro 

A pandemia evidenciou a necessidade de uma resposta global coordenada e estratégias 
de preparação para futuras pandemias. A resposta desigual à COVID-19, tanto no Brasil quanto 
globalmente, reforça a importância de investimentos em infraestrutura de saúde, pesquisa e 
cooperação internacional. 

 
Tabela 1. Principais achados sobre os impactos da COVID-19 no Brasil e estratégias de 
mitigação 

Autor/Ano Título  Tipo de 
Estudo 

Objetivo  Evidência 
Relevante 

Nicola et 
al., 2020
  

As implicações 
socioeconômicas 
da pandemia de 
coronavírus 
(COVID-19): 
Uma revisão 

   

Revisão Analisar os 
impactos 
socioeconômicos 
da pandemia de 
COVID-19 

A pandemia 
impactou 
profundamente o 
mercado de 
trabalho, a 
economia global e 
a qualidade de 
vida, gerando 
efeitos desiguais 
nas comunidades 
mais vulneráveis. 

Lazzari et 
al., 2023
  
 

 

  

Determinantes 
sociais da saúde 
no Brasil durante 
a pandemia de 
COVID-19: 
forças e 
limitações das 
respostas 
emergenciais 

Revisão Avaliar como os 
determinantes 
sociais 
influenciaram a 
resposta à 
COVID-19 no 
Brasil e os 
desafios pós-
pandemia 

A pandemia 
evidenciou 
desigualdades 
sociais e 
econômicas no 
Brasil, exigindo 
políticas de 
recuperação 
voltadas para a 
equidade na saúde. 
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Moura et 
al., 2022
 

 

 

  

COVID-19: 
evolução 
temporal e 
imunização nas 
três ondas 
epidemiológicas, 
Brasil, 2020–
2022 

Estudo 
epidemiológico 

Avaliar a 
evolução da 
pandemia e a 
cobertura 
vacinal ao longo 
das três ondas da 
COVID-19 no 
Brasil 

As ondas 
epidêmicas 
tiveram picos 
distintos, e a 
vacinação teve 
papel crucial na 
redução de casos 
graves e óbitos 

Machado et 
al., 2023
 

 

 

  

COVID-19 e os 
sistemas de 
saúde do Brasil e 
do mundo: 
repercussões das 
condições de 
trabalho e de 
saúde dos 
profissionais de 
saúde 

Revisão Examinar os 
impactos da 
COVID-19 nos 
profissionais de 
saúde 

A pandemia 
sobrecarregou os 
sistemas de saúde, 
impactando a 
saúde mental e 
física dos 
profissionais, com 
altos índices de 
exaustão e 
adoecimento 

Ranzani et 
al., 2021
  
 

 

  

Eficácia da 
vacina 
CoronaVac na 
população idosa 
durante uma 
epidemia 
associada à 
variante P.1 da 
COVID-19 no 
Brasil 

Estudo de caso-
controle  

Avaliar a 
eficácia da 
vacina 
CoronaVac em 
idosos durante a 
epidemia da 
variante P.1 

A CoronaVac 
demonstrou 
eficácia moderada 
na prevenção de 
hospitalizações e 
óbitos em idosos 
reforçando a 
necessidade de 
doses de reforço. 

Faria et al., 
2021 

  

Genômica e 
epidemiologia da 
linhagem P.1 do 
SARS-CoV-2 em 
Manaus, Brasil 

Estudo 
genômico e 
epidemiológico 

Investigar a 
emergência e 
disseminação da 
variante P.1 em 
Manaus 

A variante P.1 
disseminou-se 
rapidamente, com 
maior 
transmissibilidade, 
associada a 
reinfecções e 
maior gravidade 
da COVID-19. 

Sachs et al., 
2022 

 

 

   

Comissão da 
Lancet sobre 
lições para o 
futuro a partir da 
pandemia de 
COVID-19 

Revisão e 
análise de 
políticas 

Identificar as 
principais lições 
da pandemia e 
direções para 
políticas futuras 

A resposta global 
à COVID-19 foi 
desigual, e 
estratégias 
coordenadas para 
preparação de 
futuras pandemias 
são essenciais para 
mitigar impactos. 
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Batista et 
al., 2024
 

 

  

O panorama da 
COVID longa no 
Brasil: análise 
preliminar de um 
inquérito para 
pensar políticas 
de saúde  

Estudo de 
inquérito 
epidemiológico 

Analisar a 
prevalência e os 
impactos da 
COVID longa no 
Brasil 

A COVID longa 
afeta uma parcela 
considerável da 
população, com 
sintomas 
persistentes que 
comprometem a 
qualidade de vida 
e exigem políticas 
de saúde 
específicas. 

Bógus & 
Magalhães, 
2022 

  

Desigualdades 
sociais e 
espacialidades da 
COVID-19 em 
regiões 
metropolitanas 

Estudo 
epidemiológico 
e sociológico  

Analisar os 
impactos da 
pandemia nas 
diferentes 
regiões 
metropolitanas 
do Brasil  

A COVID-19 
afetou de forma 
desigual as 
populações 
urbanas, com 
maior incidência e 
mortalidade em 
áreas de 
vulnerabilidade 
social, agravando 
desigualdades no 
pós-pandemia. 

 
Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção das publicações revisadas de acordo com a base 
de dados. 

.  
Fonte: Os autora, 2025. 

 
4 CONCLUSÃO  

A análise dos estudos sobre a COVID-19 no Brasil evidenciou avanços significativos, 
como a vacinação e a vigilância epidemiológica, mas também destacou desafios persistentes, 
incluindo desigualdades sociais, sobrecarga dos sistemas de saúde e impactos duradouros, como 
a COVID longa e os efeitos na saúde mental dos profissionais. A pandemia exacerbou 
vulnerabilidades preexistentes, exigindo políticas de equidade e proteção social. A vacinação, 
embora eficaz, ainda enfrenta hesitação e demanda por reforços. Atualmente, a COVID-19 
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persiste com menor gravidade, mas a circulação do vírus e o surgimento de novas variantes 
exigem vigilância constante. A prevalência do vírus continua a afetar a qualidade de vida de 
muitos, destacando a necessidade de abordagens multidisciplinares e investimentos em saúde 
pública. Campanhas de vacinação e monitoramento epidemiológico permanecem essenciais, 
assim como a preparação para futuras crises sanitárias. No entanto, são necessários mais estudos 
para compreender os impactos de longo prazo da pandemia, especialmente sobre a COVID 
longa, as desigualdades sociais agravadas e a eficácia das estratégias de controle em diferentes 
contextos populacionais. A lição central é a importância de estratégias coordenadas, baseadas 
em evidências e focadas na equidade para proteger a população e fortalecer a resiliência do 
sistema de saúde. 
Limitações e Futuras Perspectivas:  

• Limitações: A pesquisa enfrentou desafios relacionados à disponibilidade de dados 
atualizados e à heterogeneidade das respostas à pandemia em diferentes regiões do 
país.  

• Futuras Perspectivas: Recomenda-se a realização de estudos longitudinais para 
monitorar os impactos de longo prazo da COVID-19, especialmente sobre a saúde 
mental e a COVID longa. Além disso, é crucial investir em pesquisas que avaliem a 
eficácia de políticas públicas em contextos de desigualdade social, bem como 
fortalecer a infraestrutura de saúde para futuras crises sanitárias.  
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